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RESUMO

Este relato aborda os custos de transação na 

C-PROFTI e foi elaborado a partir das informações 

coletadas em visitas técnicas à empresa. Relata-se a 

trajetória da empresa, suas rotinas e procedimentos 

desde a captação de alunos até a finalização do cur-

so. Objetivou-se descrever os processos de observa-

ção e mapeamento das atividades que embasaram 

as propostas para redução dos custos de transação 

identificados na empresa com vistas à melhoria da 

competitividade dos negócios. Como resultados, 

identificou-se que o sucesso da empresa está atrela-

do à competência e à empatia do sócio majoritário; 

que as principais fontes de custos de transação estão 

relacionadas à divisão do trabalho na estrutura or-

ganizacional; que a imprevisibilidade nas operações 

se deve à forma de prospecção, acompanhamento e 

ratificação das inscrições do público-alvo e à utili-

zação de relacionamentos não contratuais baseados 

em confiança para negociar as prestações de servi-

ços dos instrutores, recepcionistas e fornecedores 
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de espaço físico. O relato foi organizado em seções, 

iniciando-se pela introdução e contextualização da 

realidade investigada, seguida do mapeamento das 

atividades, identificação e diagnóstico dos custos de 

transação; apresentação das propostas de mudança 

e as contribuições do estudo para a melhoria da rea-

lidade investigada.

 

PALAVRAS-CHAVE 

Custos de Transação. Monitoramento e Formaliza-

ção de Contratos. Competitividade dos Negócios.
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OBJETIVO PRINCIPAL DO 
TRABALHO 

Objetivou-se com o trabalho descrever os 
processos de observação e mapeamento 
das atividades que embasaram as propostas 
para redução dos custos de transação iden-
tificados na empresa com vistas à melhoria 
da competitividade dos seus negócios.

CONTEXTUALIZAÇÃO DA 
REALIDADE INVESTIGADA

Os dados da Associação Brasileira de Em-
presas de Tecnologia da Informação e Co-
municação (Brasscom) revelaram que o 
mercado brasileiro de Tecnologia da Infor-
mação (TI) emprega cerca de 1,3 milhão de 
pessoas e tem apresentado tendências de 
crescimento ao longo dos últimos anos, 
com destaque para a cidade de São Paulo, 
que concentra 30% das vagas nesse segmen-
to e a que mais demanda profissionais qua-
lificados nessa área (BRASSCOM, 2011). 

Diante dessa lacuna, foi lançado em 
2011 o Programa Nacional de Acesso ao 
Ensino Técnico e Emprego (Pronatec), com 
o objetivo de ampliar as oportunidades de 
educação profissional e tecnológica em 
todo o país. Entretanto, mesmo tendo atin-

gido a marca de 8,1 milhões de matrículas 
de 2011 até 2014, a carência de profissionais 
qualificados na área de TI ainda persiste.

O estudo realizado pelo The Network 
Skills in Latin America 2015 estimou um 
déficit de profissionais de TI até 2019 para 
o preenchimento de 161 mil vagas nos 
mais variados setores da economia brasi-
leira, abrindo-se um leque de oportunida-
des para instituições de ensino e escolas 
profissionalizantes que ministram treina-
mentos, cursos para capacitação e certifi-
cação de curta ou média duração em me-
todologias e tecnologias emergentes, uma 
vez que o mercado tem considerado como 
qualificados os profissionais da área de TI 
com habilidades diferenciadas, conheci-
mentos específicos e capacitação para rea-
lizar atividades de maior complexidade, 
geralmente presentes naqueles que já pos-
suem certificações (DÉFICIT...,2016).

Entretanto, como a maioria das me-
todologias reconhecidas pelo mercado de 
TI é internacional, as instituições de ensi-
no brasileiras costumam realizam parce-
rias para a transferência de conhecimento 
com as empresas detentoras de proprie-
dade intelectual, como Microsoft, Cisco, 
SAP, Oracle, IBM e PMI, contexto de atu-
ação da C-PROFTI.
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A C-PROFTI foi fundada em 2009 a 
partir da visão empreendedora de seu prin-
cipal prestador de serviços e sócio-proprie-
tário, aproveitando sua experiência de 20 
anos em Gerenciamento de Serviços, Go-
vernança/Gestão e Gerenciamento de Pro-
jetos, bem como vivência acadêmica no 
ensino em TI para realizar cursos e treina-
mentos de alta qualidade a preços acessí-
veis, na área de Gestão de Tecnologia da 
Informação e metodologias correlatas como 
ISO 20000 e ITIL Foundation.

As atividades da C-PROFTI estão em 
contínuo aperfeiçoamento para reunir efi-
ciência em seus processos e diferenciação 
de seus serviços no mercado. Desde a sua 
fundação, a empresa utiliza estratégias de 
relacionamentos baseados em confiança 
para conduzir as negociações com clientes 
e fornecedores. Contudo, apesar da agilida-
de e da flexibilidade proporcionadas por 
esse tipo de relacionamento, evidenciaram-
-se nas atividades de observação, realizadas 
durante as visitas técnicas à empresa, a es-
cassez de relacionamentos apoiados em 
contratos formais, perdas de eficiência ope-
racional nas atividades da empresa e a 
emergência de comportamentos oportu-
nistas nas negociações com fornecedores e 
colaboradores. 

O objetivo deste relato foi descrever 
os processos de observação e mapeamento 
das atividades da empresa C-PROFTI que 
embasaram as propostas de mudança para 
reduzir os custos de transação identifica-
dos na empresa, com vistas à melhoria da 
competitividade dos seus negócios.

Apresentam-se a seguir: a fundamen-
tação teórica que embasou a elaboração 
das propostas de mudança; a descrição das 
atividades operacionais da empresa; e os 
diagnósticos para as principais fontes dos 
custos de transação identificadas nas ope-
rações da empresa. 

FUNDAMENTAÇÃO E 
DIAGNÓSTICO DO PROBLEMA

A redução dos custos de transação tem 
sido o foco dos estudos empreendidos por 
diversos autores da Economia Organizacio-
nal desde a década de 1970 a partir da publi-
cação dos trabalhos de Oliver Williamson 
que estruturaram a Teoria dos Custos de 
Transação (TCT). A TCT está fundamenta-
da nos pressupostos comportamentais da 
racionalidade limitada e comportamento 
oportunista dos atores nas negociações, a 
partir da premissa que, em sua essência, o 
ser humano tem a busca do próprio interesse 
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como guia e, para isso, não hesitará em tra-
pacear, mentir e até prejudicar o parceiro de 
negociação para obter alguma vantagem 
(WILLIAMSON, 1985).

Tendo em vista a potencialidade das 
ações oportunistas nas negociações com os 
parceiros e, consequentemente, a geração 
de custos de transação decorrentes da ope-
ração do sistema econômico pela estrutura 
de mercado, entendido como um sistema 
de procedimentos de negociação governa-
do por mecanismo de preços que regula e 
legitima as trocas de produtos ou serviços 
entre agentes anônimos em cada transação, 
Williamson (1985) defendeu a necessidade 
de se estabelecer contratos nas negociações 
como forma de se proteger do oportunis-
mo e minimizar os custos de transação.

Contudo, devido à racionalidade li-
mitada do ser humano, não é possível ela-
borar contratos capazes de eliminar, por 
completo, os custos das ações oportunis-
tas. Adaptações, renegociações e até que-
bra de contratos poderão surgir durante 
execução das atividades pactuadas com 
parceiros por conta de contingências não 
previstas na elaboração dos contratos, nes-
ses casos os custos de transação são rotula-
dos de custos ex post. Por outro lado, exis-
tem os custos ex ante, incorridos por conta 

do tempo dedicado à busca de informa-
ções relevantes para a elaboração dos con-
tratos, escolha e negociação com parceiros 
de transação. 

Dessa forma, esses custos podem va-
riar diante da especificidade dos ativos 
transacionados, da frequência das transa-
ções e da incerteza de mercado que emerge 
de acontecimentos naturais ou comporta-
mentais, porém nunca eliminados das ne-
gociações. Portanto, busca-se minimizar 
esses custos e reduzir perdas decorrentes 
de comportamentos oportunistas dos par-
ceiros por meio da formalização de contra-
tos em que são pactuados os comporta-
mentos, as responsabilidades e as ações 
esperadas na transação, criando-se um 
ambiente de transações mais previsível. 

Considerando o contexto de atuação 
da C-PROFTI e o seu estágio de desenvolvi-
mento organizacional, o mapeamento das 
suas atividades em busca de potenciais fon-
tes de custos de transação contribuiu para 
que a empresa repensasse as suas práticas 
para adotar estruturas de governança mais 
adequadas para se salvaguardar de ações 
oportunistas. A seguir, são apresentados os 
principais pontos observados que impac-
tam diretamente o desenvolvimento da em-
presa no segmento de educação em TI. 
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Estrutura organizacional e forma de 
atuação da empresa

A metodologia dos treinamentos utilizada 
pela C-PROFTI possui, em sua maioria, 
ótima aceitação de clientes corporativos e 
pessoas físicas que objetivam certificações 
internacionais. Em geral, os treinamentos 
são realizados aos finais de semana em 
flats da cidade de São Paulo, localizados 
em regiões de fácil acesso. Eventualmente, 
os cursos e treinamento são realizados em 
outras cidades, quando são formadas tur-
mas in company.

A estrutura organizacional da C-PROFTI 
é bem flexível e enxuta, composta pelo só-
cio-proprietário, que é auxiliado por instru-
tores autônomos e duas profissionais que 
trabalham como recepcionistas em regime 
eventual nos dias de realização dos treina-
mentos e cursos, as quais são responsáveis 
pela confirmação das inscrições dos alunos, 
recepção e organização de coffee break nos 
dias de realização dos cursos. 

O sócio-proprietário é o principal ad-
ministrador das atividades da empresa, 
sendo responsável pela definição e execu-
ção das estratégias para a captação de alu-
nos, prospecção de informações e explora-
ção das oportunidades no mercado. Atua 

também como gestor de nível tático defi-
nindo agendas e a precificação dos cursos, 
bem como negocia as condições comer-
ciais e contratuais com interessados nos 
treinamentos. Participa, ainda, das ativida-
des de nível operacional como: definição 
de espaço físico onde o serviço será presta-
do; compra de materiais; monitoramento 
de contratos e pagamentos variados de for-
necedores e, às vezes, também ministra 
cursos e treinamentos com os demais ins-
trutores contratados. 

Diagnóstico 1 – As atividades C-PROFTI 
estão concentradas na pessoa do sócio-pro-
prietário e são desenvolvidas sob demanda, 
à medida que as transações são negociadas 
sem a formalização prévia de metas ou pro-
cessos, dificultando o aproveitamento das 
oportunidades de mercado em franco cres-
cimento e reduzindo a eficiência operacio-
nal da empresa. 

Forma de captação e confirmação 
das matrículas de alunos

A captação de alunos na C-PROFTI se dá me-
diante o reconhecimento obtido pela empresa 
no mercado e por relacionamentos estratégi-
cos para a divulgação interna dos cursos nas 
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empresas parceiras, as quais são incentivadas 
com descontos ou isenção de pagamentos se 
conseguirem turmas de alunos para os treina-
mentos e cursos oferecidos.

As inscrições nos cursos são realiza-
das de forma bem flexível e descomplica-
da, somente com o envio dos nomes dos 
alunos sem qualquer antecipação de valo-
res ou pagamentos de taxas de matrículas. 
A empresa formaliza condições, procedi-
mentos operacionais e preços com alunos 
e parceiros via e-mails e telefonemas indi-
viduais, somente nos casos requeridos por 
empresas clientes de grande porte são cele-
brados instrumentos contratuais com as 
responsabilidades, acordos de confiden-
cialidade e demais condições.

Com a estratégia baseada em relaciona-
mentos de confiança confere-se maior agili-
dade à captação de alunos; contudo, essa es-
tratégia não isenta a empresa de custos 
operacionais e perdas financeiras. Obser-
vou-se que a ausência de contratos formais 
tem induzido ao absenteísmo dos candida-
tos e à inadimplência de alunos participan-
tes, uma vez que a confirmação da participa-
ção se dá no dia da realização de cada evento. 

Diagnóstico 2 – A ausência de proce-
dimentos formais, matrículas ou confir-

mação prévia para a participação do aluno 
no curso dá margem ao comportamento 
oportunista dos candidatos, que podem 
desistir do curso ou treinamento sem 
qualquer perda financeira, resultando em 
custos de transação ex post, problemas de 
gestão do fluxo de caixa, custos operacio-
nais, desperdício de material de apoio, per-
das de lucratividade e de eficiência opera-
cional da empresa.

Negociação com instrutores, 
recepcionistas e fornecedores 
externos 

A manutenção da estrutura enxuta da 
C-PROFTI para a execução das suas ativi-
dades em cursos e treinamentos é viabiliza-
da pela contratação de profissionais autôno-
mos sem vínculo empregatício ou contratos 
de prestação de serviços. Para tal, a empresa 
mantém um banco de instrutores e recep-
cionistas, os quais são escalados conforme o 
conhecimento demandado em cada curso, a 
agenda e a disponibilidade de cada um deles 
para os eventos. 

Essa estrutura minimiza os custos 
operacionais, reúne maior plasticidade à 
constituição da equipe técnica e flexibili-
za a contratação de espaços físicos para 
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realizar os eventos. Contudo, a ausência 
de contratos formais tem os seus reflexos 
negativos na alocação de espaços físicos e 
no nível de engajamento profissional dos 
colaboradores.

Em geral, os treinamentos são realiza-
dos aos finais de semana, em flats, na cida-
de de São Paulo, em regiões de fácil acesso, 
mas algumas vezes a empresa enfrentou 
problemas com eventual indisponibilidade 
desses espaços em virtude da quebra do 
compromisso de reserva para alocação, 
ocasionando custos ex post com adapta-
ções, buscas de um novo espaço em um 
curto período, transtornos e tempo dedi-
cado com notificações aos inscritos decor-
rentes da mudança do local ou da data de 
início do evento.

Um segundo reflexo da ausência de 
contratos formais observado na contrata-
ção de pessoal está relacionado ao risco de 
não conseguir uma boa base de negocia-
ção com os instrutores para a prestação 
dos serviços resultando, por um lado, na 
diminuição da margem de lucro da empre-
sa ou, por outro, em baixo nível de envolvi-
mento, rotatividade e até absenteísmo dos 
instrutores nos dias de treinamentos. 

Portanto, evidenciou-se que, na maio-
ria das vezes, a C-PROFTI opta pela utili-

zação de relacionamentos baseados em 
confiança, construídos em relacionamen-
tos prévios, via mercado, com os fornece-
dores de espaço físico, instrutores e pessoal 
de apoio para os eventos. A adoção desse 
tipo de mecanismo de governança, apesar 
de reunir maior flexibilidade à coordena-
ção das atividades e facilitar as alterações 
ou cancelamentos das reservas no caso de 
oscilações na demanda ou não formação 
de turma, impõe à empresa a perda de efi-
ciência, instabilidades quanto à realização 
do curso e insegurança jurídica.

Diagnóstico 3 – Com a ausência de re-
lacionamentos formais para contratação 
de fornecedores, instrutores e auxiliares 
administrativos a C-PROFTI corre o risco 
de não conseguir prestar eficientemente os 
seus serviços por eventual indisponibilida-
de de local, agenda ou boa base de nego-
ciação com os instrutores e auxiliares. Por 
esse prisma, a flexibilidade do modelo de 
negócios da empresa torna-se uma fonte 
potencial para custos de transação ex post 
com adaptações, buscas de novos espaços, 
tempo dedicado a notificar inscritos, baixo 
nível de envolvimento, elevada rotativida-
de e absenteísmo de instrutores nos dias de 
treinamentos, culminando em diminuição 
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da margem lucro e perda de eficiência 
operacional da empresa. 

PROPOSTAS DE MUDANÇA

Com o mapeamento das informações cole-
tadas nas visitas técnicas foi possível iden-
tificar e diagnosticar três potenciais fontes 
de custos de transação que têm dificultado 
a competitividade dos negócios da empre-
sa C-PROFTI. Nesta seção serão apresen-
tadas as propostas de mudança para mini-
mizar esses custos, iniciando-se com a 
divisão do trabalho na estrutura organiza-
cional da empresa, seguida da formaliza-
ção dos processos para a captação de alu-
nos e da contratação de serviços.

Formalização de metas e divisão 
do trabalho

Observou-se que a estrutura organizacional 
da C-PROFTI é bem flexível e enxuta, con-
tudo as atividades são desenvolvidas sem 
estabelecer objetivos e metas, dificultando 
o aproveitamento das oportunidades de um 
mercado em franco crescimento e reduzin-
do a eficiência operacional da empresa. 

Verificou-se, ainda, que as atividades 
estão concentradas no sócio-proprietário, 

que além de definir as estratégias para cap-
tação de alunos, prospecção de informa-
ções e exploração das oportunidades de 
mercado, também atua na definição das 
agendas, precificação e negociação com os 
interessados nos treinamentos, definição 
de espaço físico, compra de materiais e pa-
gamentos de fornecedores. 

Essa concentração de esforços do admi-
nistrador no atendimento de rotinas opera-
cionais prejudica o planejamento das ações e 
metas para o aproveitamento de oportunida-
des mais amplas de um mercado em expan-
são. Nesse sentido, considerando o tamanho 
da empresa e a sua estrutura organizacional, 
foi proposta uma descentralização das ativi-
dades em dois níveis de atuação, a saber: (a) 
o nível estratégico, direcionado a cuidar do 
planejamento, estabelecimento dos objeti-
vos, ações e metas, assim como, delinear as 
estratégias para captação de alunos, prospec-
ção de informações e exploração das oportu-
nidades no mercado; e (b) o nível tático/ope-
racional, para atuar na definição das agendas, 
contatos com os participantes, fornecedores 
e pessoal de apoio. 

Com essa divisão do trabalho, o sócio 
proprietário terá maior disponibilidade 
para planejar as metas de curto prazo 
como definição de processos, políticas 
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para divulgação e inserção da empresa no 
mercado, e, no médio prazo, planejar par-
cerias estratégicas para compartilhamento 
das atividades operacionais; parcerias com 
empresas ou headhunters para oferta de 
cursos especializados a clientes que bus-
cam treinamentos para desenvolvimento 
da carreira e parcerias para fornecimento 
de conteúdo à empresas com expertise em 
treinamentos via e-learning visando incre-
mentar a oferta e a variedade de treina-
mentos aos clientes da empresa em novos 
mercados, com vistas ao aumento do volu-
me da entrada de recursos.

Procedimentos formais para 
captação de alunos

Como a captação de novos estudantes na 
C-PROFIT se dá, essencialmente, com a 
troca de informações entre os egressos dos 
cursos no mercado, desenvolveu-se uma 
cultura focada em confiança relacional 
que oferece tratamento individualizado 
aos alunos desde os primeiros contatos, 
sem a formalização do relacionamento por 
meio de contratos.

Contudo, apesar de os clientes consi-
derarem a facilidade de ingresso um dife-
rencial devido à ausência de contratos e 

procedimentos burocráticos, faz-se neces-
sário rever, minimamente, alguns procedi-
mentos para conferir à empresa maior pre-
visibilidade de demanda, maior fluxo de 
caixa e segurança jurídica.

Conforme foi diagnosticado nas visi-
tas técnicas à empresa, a ausência de proce-
dimentos formais na realização de matrí-
culas ou para confirmação prévia da 
participação do aluno no curso mediante 
adiantamento financeiro dá margem ao 
comportamento oportunista dos candida-
tos, que sem qualquer aviso ou perda fi-
nanceira podem desistir do curso ou trei-
namento com implicações diretas na gestão 
do fluxo de caixa, custos operacionais, des-
perdício de material de apoio, desgastes 
com alunos e fornecedores de espaço físico 
devido à necessidade de reagendamentos 
ou realocações pela falta de dimensiona-
mento do número de alunos que resultam 
em custos de transação ex post, perdas de 
lucratividade e de eficiência operacional 
da empresa.

Para minimizar esses problemas sem 
afetar a flexibilidade dos negócios da em-
presa, recomendaram-se à C-PROFTI as 
seguintes ações: a) o preenchimento de um 
formulário simplificado no ato da inscri-
ção do candidato ao curso com as infor-
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mações pessoais mínimas necessárias para 
elaboração de um contrato de prestação de 
serviços, gerado eletronicamente ao final 
da matrícula, com o intuito de reunir 
maior previsibilidade à oferta dos cursos e 
segurança jurídica às operações da empre-
sa; b) como passo final da inscrição no 
curso, disponibilizar ao candidato opções 
de pagamento online mediante cartão de 
crédito, PayPal, ou, em segundo plano, a 
emissão de boleto bancário; c) formalizar 
o fechamento da turma com pelo menos 
uma semana antes do início dos cursos, 
com vistas a minimizar efeitos de adapta-
ção e transtornos com mudanças de local 
ou data de realização do curso, assim como 
permitir, com tempo hábil, as conferências 
de inscritos e feedbacks de confirmação do 
curso. A viabilização da participação de 
novos candidatos ou novos interessados 
após esse prazo será tratada de maneira 
excepcional, reduzindo a incerteza da par-
ticipação e o tempo dedicado à captação 
individualizada de alunos.

Com esses procedimentos, espera-se 
reunir maior volume e previsibilidade às 
operações de serviços prestados pela 
C-PROFTI e, com isso, reduzir tanto os cus-
tos de transação ex ante, com o desperdício 
de tempo e esforços dedicados à confirma-

ção do interesse e de presença dos alunos 
nos cursos, realizadas atualmente via conta-
tos telefônicos individuais, quanto os custos 
de transação ex post gerados pela falta de 
comprometimento e ausência do aluno no 
dia programado para o início do curso. As 
ausências por motivos justificados podem 
ser tratadas como casos excepcionais com a 
oferta de nova data para realizar o curso ou 
até mesmo reembolso parcial dos valores 
empenhados na operação. 

Procedimentos formais para 
contratação de serviços 

Considerando os resultados esperados 
com a primeira mudança proposta, relati-
va à divisão do trabalho na nova estrutura 
organizacional que permitirá o aproveita-
mento de oportunidades e um maior volu-
me de serviços decorrentes da conquista 
de novos nichos de mercado, e sua sinergia 
com a segunda mudança proposta, conso-
ante à formalização dos procedimentos de 
captação e finalização das matriculas de 
alunos para maior estabilidade e segurança 
na oferta dos serviços, propõem-se as se-
guintes ações para minimizar custos de 
transação nas negociações de serviços com 
terceiros: (a) estabelecer acordos flexíveis 
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de prestação de serviços com instrutores e 
auxiliares autônomos nos moldes de um 
contrato “guarda-chuva” em que as obriga-
ções específicas são acordadas por meio de 
termos aditivos contratuais a cada curso 
ou treinamento pactuado; (b) manter a fle-
xibilidade atual nas negociações com for-
necedores de espaços físicos mediante re-
lacionamentos baseados em confiança 
pelo mecanismo de preços do mercado, 
pois espera-se que os efeitos das duas pri-
meiras mudanças reduzirão consideravel-
mente os custos transação decorrentes das 
quebras de acordos, devido ao maior volu-
me de serviços advindos de novos nichos e 
à maior previsibilidade para a oferta dos 
serviços nos dias agendados.

CONCLUSÕES E CONTRIBUIÇÕES

O objetivo do presente trabalho foi anali-
sar as principais fontes de custos que 
emergem na coordenação das atividades 
da empresa C-PROFTI à luz dos pressu-
postos e dimensões da Teoria dos Custos 
de Transação (TCT). Indubitavelmente, 
esses custos estão presentes no ambiente 
das organizações no decurso do desen-
volvimento e execução das atividades de 
uma empresa. Todavia, devido à intangi-

bilidade e à dificuldade para quantificá-
-los, esses custos muitas vezes passam 
despercebidos nas análises empreendidas 
pelos gestores.

Nesse contexto, foram desenvolvidos 
trabalhos de observação, identificação e 
mapeamento dos custos mais relevantes 
nas transações da empresa C-PROFTI, 
atuante no segmento de educação em TI. 
Como resultados do estudo, observou-se 
que o sucesso da empresa está atrelado à 
competência e empatia do sócio majoritá-
rio. Contudo, a partir das informações co-
letadas nas visitas técnicas à empresa, foi 
possível identificar e mapear as principais 
fontes de custos de transação em suas ati-
vidades, custos esses relacionados com: (a) 
a divisão do trabalho na estrutura organi-
zacional da empresa; (b) imprevisibilidade 
nas operações devido à forma de prospec-
ção, acompanhamento e ratificação das 
inscrições do público-alvo; e (c) utilização 
de relacionamentos não contratuais, base-
ados em confiança para negociar presta-
ções de serviços com instrutores, recepcio-
nistas e fornecedores de espaço físico. 

Quanto à divisão do trabalho, propôs-
-se a descentralização das atividades em 
dois níveis de atuação: o nível estratégico e 
o nível tático-operacional. Essa divisão 
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permitirá que o sócio-proprietário tenha 
maior disponibilidade para planejar as 
metas de curto prazo como:  definição de 
processos, políticas para divulgação e in-
serção da empresa no mercado, e as de mé-
dio prazo como: planejar parcerias estraté-
gicas de compartilhamento das atividades 
operacionais; parcerias com headhunters 
para oferta de cursos especializados a 
clientes que buscam seus treinamentos 
para desenvolvimento da carreira e parce-
rias para fornecimento de conteúdo às em-
presas com expertise em treinamentos via 
e-learning. Com essa mudança e essas 
ações, espera-se incrementar a oferta e a 
variedade de treinamentos aos clientes da 
empresa em novos nichos de mercado com 
vistas ao aumento do volume de alunos e 
maior fluxo de recursos.

Com relação à prospecção e à capta-
ção de novos estudantes, foram propostas a 
adoção de contratos formais de prestação 
de serviços e a utilização de mecanismos 
para pagamento online das matrículas e do 
curso em geral com vistas a conferir maior 
segurança jurídica, maior volume de recur-
sos, fluxo de caixa e previsibilidade à oferta 
dos serviços prestados pela empresa. Com 
essas ações espera-se reduzir tanto os cus-
tos de transação ex ante com o desperdício 

de tempo e esforços dedicados à confirma-
ção do interesse e participação efetiva de 
alunos no curso via contatos telefônicos 
individuais quanto os custos de transação 
ex post gerados pela falta de comprometi-
mento e ausências dos discentes no dia 
programado para o início do curso. 

Finalmente, com relação à negociação 
com os prestadores de serviço, em especial 
com instrutores e recepcionistas autôno-
mos, propôs-se a adoção de acordos flexí-
veis de prestação de serviços em que as 
obrigações específicas entre as partes são 
formalizadas e agregadas por meio de ter-
mos aditivos em contratos mais amplos e 
flexíveis (contrato “guarda-chuva”) a cada 
curso ou treinamento pactuado. Com essa 
ação, espera-se minimizar os custos de 
transação sem perder a flexibilidade neste 
tipo de negociação.

O objetivo deste relato tecnológico foi 
duplamente atingido, no sentido de ter ex-
plorado e identificado os principais custos 
de transação nas operações e negociações 
da empresa C-PROFTI, assim como por 
apresentar propostas para um melhor 
aproveitamento das oportunidades e po-
tencialidades da empresa por meio da ade-
quação da estrutura organizacional e do 
estabelecimento de procedimentos formais 
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na prospecção e finalização da oferta dos 
cursos para melhoria da sua eficiência e 
competitividade de mercado. 

Portanto, a contribuição principal 
deste relato é que a observação das práticas 
adotadas pela C-PROFTI evidenciou a im-
portância do mapeamento e da identifica-
ção dos custos depreendidos com a busca 
de informações de mercado; definição de 
preços; abordagem de negociação com for-
necedores; planejamento das responsabili-
dades; discussão e redação dos contratos e 
fluxo de serviços, denominados custos de 
transação ex ante e, também, dos custos ex 
post, incorridos a posteriori ao fechamento 
da transação, com monitoramentos, ma-
nutenção e execução das atividades de 
uma empresa em situações parecidas às 
vivenciadas pela C-PROFTI, que esteja in-
teressada em reunir melhorias de eficiên-
cia às suas operações e maior competitivi-
dade aos seus negócios. 

REDUCTION OF TRANSACTION 
COSTS TO IMPROVE 
COMPETITIVENESS IN COMPANY 
BUSINESS PROFESSIONALIZING 
COURSES IN IT (C-PROFTI) 

ABSTRACT

This report addressed transaction costs in 

C-PROFTI and was drawn from the information 

collected during technical visits to the company. 

The company’s trajectory, its routines, and proce-

dures from the capture of students to the end of 

the course are described. The objective was to des

cribe the processes of observation and mapping of 

activities that underpinned the proposals to re-

duce transaction costs identified in the company 

to improving the competitiveness of its business. 

As a result, it was identified that the success of the 

company is tied to the competence and empathy 

of the majority partner; that the main sources of 

transaction costs that are related to the division of 

labor in the organizational structure of the com-

pany; the unpredictability in operations due to the 

way of prospecting, monitoring and ratification of 

the inscriptions of the target public and the use of 

non-contractual relationships based on trust to 

negotiate the services of the instructors, recep-

tionists and suppliers of physical space. The re-

port was organized in sections beginning with the 

introduction and contextualization of the investi-
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gated reality, followed by the mapping of activi-

ties, identification, and diagnosis of transaction 

costs; presentation of the proposals for change 

and the contributions of the study to the improve-

ment of the investigated reality.

KEYWORDS 

Transaction Costs. Monitoring and Formalization 

of Contracts. Business Competitiveness.
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